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LIVRE cOméRcIO sEm 
EsTRaTégIa é O FIm DO 
EmpREgO E Da InDúsTRIa
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Desânimo

o Brasil tem 4,3 milhões De pessoas 
DesanimaDas, que Desistiram De procurar 
emprego. o número é recorDe apuraDo 
na série histórica Da pesquisa nacional 
por amostra De Domicílios, a pnaD 
contínua. o país perDeu 685 mil vagas 
formais nos últimos 12 meses.

sindicato defende 15 anos 
para zerar imposto
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Os países dos dois blocos econômicos retomaram as negociações para liberar o 
comércio de produtos. O imposto de importação de veículos atual, de 35%, será zerado. 

mOVa busca apoiadores
para continuar alfabetização 

Dica do Dieese: 
novo ataque à indústria brasileira
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acORDO mERcOsuL E unIãO EuROpEIa



imposto De renDa - 1
O programa para entregar a de-
claração do Imposto de Renda 
2018 já está disponível para bai-
xar pelo site da Receita Federal. 

imposto De renDa - 2 
Estão obrigados a declarar quem 
recebeu mais de R$ 28.559,70, 
em 2017. O prazo para a entrega 
começa no próximo dia 1º e vai 
até 30 de abril.

projovem - 1 
Termina amanhã o prazo para 
inscrição de jovens entre 18 e 29 
anos no Programa Nacional de 
Inclusão de Jovens, Projovem. 

projovem - 2
Os interessados que ainda não 
concluíram o ensino fundamen-
tal devem procurar a secretaria 
de educação estadual ou muni-
cipal de sua cidade. 

Direito Do ciDaDão

Pessoas com deficiência, com 
renda de até um salário míni-
mo, podem pedir gratuidade 
no transporte rodoviário pelo 
portal do Ministério dos Trans-
portes.

fotos: divulgação
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LIVRE cOméRcIO: cOmpETIçãO 
DEsIguaL pODE DEsTRuIR 

InDúsTRIa nO bRasIL

Dando provas da nossa capa-
cidade de crescimento e  desen-
volvimento, em 2011, o Brasil 
se tornou a sexta economia do 
mundo. Avançamos em todos 
os setores: indústria, agrone-
gócio, serviços e comércio. En-
tretanto, baseado na estimativa 
para 2017 pelo Banco Mundial, 
fomos ultrapassados por Índia e 
França, e caímos para a posição 
de oitava economia global.

A diferença é que as nações 
à nossa frente têm políticas 
públicas que defendem seus in-
teresses e o desenvolvimento de 
suas atividades, principalmente, 
a indústria.

Na contramão, o atual go-
verno brasileiro está prestes a 
aprovar o acordo negociado en-
tre União Europeia e Mercosul, 
que tem por objetivo a redução 
das barreiras comerciais com 
28 países europeus. A medida 
deverá ter forte impacto para 
favorecer a entrada de produtos 
industrializados importados da 
Europa.

O Brasil precisa privilegiar a 
sua indústria. O fim do Inovar
-Auto, de incentivo à indústria 
automobilística, já mostra o 
seu impacto. As importações 
devem ter um crescimento 
significativo em 2018, e só em 

janeiro as vendas de veículos 
importados cresceram 25% 
sobre o mesmo mês de 2017.

A competitividade é um 
importante impulso de desen-
volvimento, cabendo medidas 
que permitam avançarmos 
de forma consistente. Mas a 
abertura comercial sem plane-
jamento e sem fortalecimento 
da nossa economia significará 
uma relação entre forças desi-
guais, e nações como o Brasil 
vão ficar para trás, agravando 
nossa condição de pobreza e 
desigualdade e impedindo que 
tenhamos empregos de maior 
qualidade.

Dica do Dieese

Novo ataque 
à iNDústria 
brasileira

Comente este artigo.
 
Envie um e-mail para
sumetabc@dieese.org.br
 
Subseção do Dieese

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

O acordo que está sendo 
construído de livre comércio 
entre União Europeia, UE, 
e Mercosul impõe redução 
das barreiras tarifárias para 
produtos que os blocos são 
especializados. 

Os países do Mercosul são 
especializados na produção 
de ‘commodities’, como car-
ne, soja, café, minérios, como 
aço; petróleo ‘in natura’, entre 
outras matérias-primas, que 
são exportados à UE. 

Depois recebemos estes 
produtos de forma manu-
faturada. O caso do café 
solúvel é o mais simples para 
entendermos essa relação 
comercial: exportamos os 
grãos e importamos o café 
industrializado. 

Na indústria automobilís-
tica, existe uma discussão 
sobre a redução gradativa 
das taxas de importação de 
veículos da UE, por conta 
da disputa de quando este 
imposto vai ser igual a zero. 

O Sindicato defende que 
esse período tem que ser de 
ao menos 15 anos. Já a União 
Europeia pressiona os gover-
nos, principalmente do Brasil 
e da Argentina, para que 
a indústria europeia possa 
em um período mais curto 
exportar para o Mercosul 
automóveis com taxa zero. 

Se isso acontecer, a in-
dústria nacional estará com-
petindo com um poderoso 
produtor de automóveis, que 
tem excedente de produção e 
capacidade instalada ociosa. 

Isso significa destruir a indús-
tria nacional e destruir dois 
milhões de postos de trabalho, 
apenas no Brasil.

O governo brasileiro vem 
cedendo às pressões e não se 
preocupa em defender os em-
pregos no Brasil, é entreguista, 
acabou de vender 50% da Em-
braer, uma indústria de defesa 

extremamente importante e 
pode fazer o mesmo em uma 
discussão com a UE. 

Poderemos ficar submissos 
ao que a União Europeia deter-
minar. Esses são os riscos que 
temos nesse acordo. 

Os 15 anos que defendemos é 
para que a indústria nacional 
tenha chance de se preparar 
para competir com o mercado 
europeu, se fortalecer. 

A política automotiva tem 
que preparar o Brasil para 
uma competição internacio-
nal, que garanta os postos de 

trabalho, para que a indústria 
não fique fragilizada e depois 
seja destruída diante de uma 
competição desigual. 

A indústria europeia tem 
uma produção mais cara, só 
que ganha em competitividade 
pelo seu desenvolvimento tec-
nológico, com maior conheci-
mento, por ser uma indústria 
mais avançada, ou seja, ela 
compensa seu custo mais alto 
com o desenvolvimento tec-
nológico. 

O Brasil precisa criar a sua 
condição de desenvolvimento 
tecnológico. Estamos no meio, 
não somos nem a mão de obra 
mais barata do mundo, por 
isso não conseguimos com-
petir com os países asiáticos 
e nem conseguimos competir 
com a indústria com mão de 
obra mais cara, porém com 
maior valor tecnológico. 

Precisamos desenvolver a 
indústria e seus trabalhado-
res, para tanto precisamos ter 
estratégia e tempo, não dá para 
fazer abertura com o mercado 
Europeu, como é a produção 
europeia hoje. Isso significaria 
a destruição da indústria auto-
mobilística nacional.

O que está acontecendo é 
que o Brasil e a Argentina es-
tão aceitando essas condições 
europeias e isso é o absurdo 
da história.

adonis guerra
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divulgação

“sE O bRasIL 
nãO TEm nEm 
uma pOLíTIca 
InDusTRIaL, 
cOmO VaI 
FEcHaR um 
acORDO 
DE LIVRE 
cOméRcIO?”

A falta de uma política 
industrial brasileira e 
a assinatura de novos 

acordos internacionais podem 
colocar em xeque a indústria 
nacional. As negociações de 
um acordo de livre comércio 
entre os países do Mercosul 
e da União Europeia foram 
retomadas na semana passada 
em Assunção, no Paraguai, e 
devem seguir até sexta-feira, 
dia 2. 

“Ter livre comércio sem uma 
estratégia de fortalecimento e 
desenvolvimento significa o fim 
da indústria e dos empregos no 
Brasil”, alertou o diretor executi-
vo do Sindicato, responsável por 
políticas industriais, Wellington 
Messias Damasceno. 

“Se o Brasil não tem nem uma 
política industrial, como vai 
fechar um acordo de livre co-
mércio?”, questionou. 

O País está sem Regime Auto-
motivo, já que o Inovar-Auto aca-
bou em dezembro do ano passado 
e o Rota 2030, com divergências 
dentro do próprio governo, ainda 
não foi finalizado. “A lógica do 
Inovar-Auto foi preparar o Brasil 
para ser competitivo no mundo, 
mas demandava aperfeiçoamento 
que ocorreria na rediscução do 
programa”, lembrou.  

O dirigente citou a Argentina, 
que criou uma política indus-
trial para aumentar a competi-
tividade das empresas. “Com a 
devolução de 100% dos valores 

de impostos, a Argentina pas-
sou a ter um programa mais 
agressivo de incentivo fiscal. 
Inclusive o país vizinho tem 
tensionado as negociações ao 
antecipar acordos fora das dis-
cussões do bloco econômico”, 
contou.  

Wellington explicou que 
a falta de uma reserva para o 
setor automotivo vai favorecer 
a Europa, onde está a maioria 
das matrizes das montadoras. 
Com o acordo entre os dois blo-
cos econômicos, o imposto de 
importação de veículos atual, 
de 35%, será zerado. 

“A União Europeia está colo-
cando reservas nos seus pro-
dutos agrícolas e o Brasil não 
faz o mesmo para proteger sua 
indústria. Se hoje discutimos 
que a inteligência do carro está 
fora do País, com o acordo de 
livre comércio a inteligência e 
toda a produção ficarão na Eu-
ropa”, disse. “O Brasil voltará a 
ser um país agrário”, continuou. 

Entre as cotas discutidas no 
acordo estão a carne bovina e 
o etanol. A proposta europeia 
é de limite de 70 mil toneladas 
de carne bovina e 600 mil tone-
ladas de etanol por ano. 

Dados de 2015, do Ministério 
da Indústria, Comércio Exte-
rior e Serviços, o MDIC, mos-
tram que o incentivo ao setor 
agrícola foi muito maior do que 
ao automotivo. O faturamento 
do setor automotivo foi de R$ 

169,6 bilhões em 2015, com 
arrecadação de R$ 45,9 bilhões. 
Já a agricultura faturou R$ 546 
bilhões com arrecadação de R$ 
6,8 bilhões. 

Em novembro do ano passa-
do, o vice-presidente dos Meta-
lúrgicos do ABC e presidente 
da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CNM-
CUT, Paulo Cayres, o Paulão, 
participou da discussão sobre o 
acordo de livre comércio na 64ª 
Plenária do Fórum Consultivo 
Econômico-Social do Merco-
sul, o FCES, em Brasília. 

Os representantes dos traba-
lhadores do Brasil, Uruguai, Pa-
raguai e Argentina protestaram 
contra a falta de transparência 
no processo de discussão do 
acordo. Ele lembrou que a ne-
gociação teve início há quase 20 
anos e ficou congelada durante 
quase todo o período. 

“Desde que tenha transpa-
rência e leve em consideração 
as demandas dos trabalhado-
res e as diferenças regionais, é 
possível discutir o acordo. Por 
exemplo, uma delas é a exigên-
cia de 60% de conteúdo local 
para impedir que tudo venha 
importado”, explicou. 

“Não dá para aprovar a toque 
de caixa, sem discussões com 
todas as partes, um acordo 
que prejudicará os empregos e 
a própria indústria, não só no 
Brasil, mas em toda a América 
do Sul”, concluiu. 



Carille só teve uma derrota em 
clássicos desde que assumiu o 
Timão. Em 13 partidas, foram 
nove vitórias, três empates e uma 
derrota. 

Prestes a estrear na Libertado-
res, o meia-atacante Clayson 
comemorou a boa fase ao par-
ticipar de sete dos 13 gols do 
Corinthians. 

O goleiro Jailson afirmou que 
a quebra da invencibilidade na 
temporada não vai ter influência 
no Palmeiras. “Nosso grupo é 
bom e humilde”, disse. 

Em seu primeiro jogo como 
titular no ano, o meia do Santos 
Léo Cittadini agradou Jair Ven-
tura para ser uma opção caseira 
sem Lucas Lima. 

O São Paulo chegou a três jogos 
sem vencer após quatro vitórias 
seguidas. Pressionado, Dorival 
deixou claro que continua. “O 
caminho será muito bom”. 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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Doe Sangue

Para o companheiro Joaquim Soares Malta, ex-integrante das Comissões de Fábrica na Ford e na Maxion. Hemocentro Regional 
de São Bernardo do Campo – Colsan. R. Pedro Jacobucci, 440 – Jd. das Américas. São Bernardo. De segunda a sábado, das 8h às 13h 
(exceto feriado). Estacionamento gratuito na Rua Olavo Bilac, 240. Estádio 1º de Maio. Tel. 4332-3900. 
Restrição: Quem tomou a vacina da febre amarela só pode doar depois de 30 dias.

aLunOs DO mOVa REcEbEm cERTIFIcaDOs 
E sInDIcaTO busca nOVOs apOIaDOREs

No último dia 16, 250 
alunos do Movimento de 
Alfabetização Regional 
ABC, o MOVA, do qual 
o Sindicato é idealizador, 
receberam seus certificados 
durante cerimônia re-
alizada na Sede. Desse 
total, 132 concluíram os 
estudos no Programa e 
os demais obtiveram a 
certificação que eleva 
o grau de escolaridade 
e indica aptidão para 
ingressar em outro ciclo 
da Educação de Jovens e 
Adultos, a EJA. 

O diretor executivo, res-
ponsável pelas Relações Ins-
titucionais dos Metalúrgicos 
do ABC e coordenador do 
Mova na região, Nelsi Ro-
drigues, o Morcegão, lembra 
que em 2017 o programa 
contou com o apoio da 
Fundação Salvador Arena e 

que agora precisa de novos 
parceiros. 

“Estamos buscando no-
vas parcerias para dar con-
tinuidade ao processo de 
formação. O Sindicato sem-

pre foi e continuará sendo 
incentivador do Mova desde 
a sua criação, pois acredita 
que o Programa é um ins-
trumento de transformação 
da sociedade por meio do 
ensino baseado no método 
Paulo Freire”, destacou. 

“Para a erradicação do 
analfabetismo, teríamos 

que ter no ABC uma polí-
tica que levasse em conta a 
importância da alfabetiza-
ção. Ocorre que quando as 
gestões municipais mudam, 
muitas vezes, o programa 

perde apoio. Só existe 
uma coisa pior que a 
fome, é a pessoa não 
ser alfabetizada”, disse 
durante a cerimônia.

Histórico 
O programa co-

meçou em 1995 por 
iniciativa do Sindicato 

e da prefeitura de Diadema 
para alfabetizar trabalha-
dores no chão de fábrica. 
No ano seguinte, o debate 
foi levado para a Câmara 
Regional do Grande ABC e 
ampliado para a região. No 
Programa, os educadores 
são voluntários e recebem 
apenas ajuda de custo.

assembleia De creDores Da Fris molDu car

Os trabalhadores na extinta Fris Moldu Car, em São Bernardo, estão convo-
cados para a assembleia, que acontecerá na próxima quinta, 1º de março, às 
13h30, na Sede. Os companheiros devem trazer cópia simples do RG, CPF, 
comprovante de residência e do cartão ou extrato bancário.

PleNária otis

Os companheiros na Otis estão convocados para ple-
nária na próxima sexta-feira, 2 de março, às 18h , no 
Centro de Formação Celso Daniel, ao lado da Sede. 
Na pauta, PLR e assuntos gerais. 

“Não basta saber ler que 'Eva viu 
a uva'. É preciso compreender 
qual a posição que Eva ocupa 
no seu contexto social, quem 

trabalha para produzir a uva e 
quem lucra com esse trabalho”. 

Livro Pedagogia do oprimido 
do educador Paulo Freire


